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PERFIL ÁLVARO SANTOS PEREIRA O NOVO MINISTRO DA ECONOMIA

OAlvarinho escritor
Vive há 15 anos fora do País e nunca exerceu cargos executivos Tem opiniões fortes e já escre
veu um romance em que Deus é a personagem principal Detesta que lhe chamem doutor

MARIA HENRIQUE ESPADA

EmMaiode2008ÁlvaroSantosPe reira escreveu no seu blogue o Desmitos Até se pode simpatizar comPas
sos Coelho e com a sua imagem fres
ca apesar de Passos Coelho ter uma

longa história partidária e jovem na políti
ca portuguesa No entanto não é assim que
se conquista a credibilidade necessária para
a liderança do principal partido da oposição
Passos Coelho devia perceber que não é o
populismo barato que nos vai levar a lado
nenhum Passos Coelho que ainda não era
líder do PSD tinha defendido a redução dos
impostos sobre o combustível
Desde terça feira dia 21 o mesmo Álva

ro Santos Pereira é ministro de Passos Coe

lho numa megapasta que junta Economia
Obras Públicas Transportes Comunica
ções Trabalho e Emprego

Álvaro adaptou se bem ao mundo an
glófono onde fez a carreira académica diz
gostar da meritocracia das críticas frontais
mas agora vai ter de se readaptar a um País
que deixou há 15 anos e mudar todas as ro
tinas da sua vida Em Vancouver onde vi

via levantava se entre as 6h30 e as 7h com
os três filhos dois rapazes de 6 e 4 anos e
uma rapariga de 8 Preparava lhes o peque
no almoço assim como à mulher Isabel
que faz consultoria eprojectmanagementIa
de transportes públicos para a universida
de e quando não estava a dar aulas preferia
levar o portátil para um café a trabalhar no

gabinete Regressava a casa cedo entre as
16h e as 17H e depois de as crianças esta
rem na cama entre as 20h e as 21h ainda
tinha tempo para ler ou escrever neste
caso ficava às vezes até à 1h ou 2h
Publicou recentemente Portugal na Hora

da Verdade um livro com o qual
pretendia assumiu o influen
ciar a política nacional e que che
gou a pensar escrever a meias
com Eduardo Catroga Mas o ex
futuro ministeriável terá sido
convidado para a pasta que ago

ra será Santos Pereira a ocupar não tinha
agenda e o projecto manteve se a solo Ca
troga que o tinha convidado a assinar um
manifesto de economistas destacados pe
dindo a reavaliação dos investimentos pú
blicos em Portugal apenas apresentou o li
vro Santos Pereira é ministro Não deverá

ter tempo nos próximos anos para escre
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ver romances ou livros de Economia

Álvaro Santos Pereira 39 anos é de Vi
seu mas há muito que o Alvarinho como
lhe chamavam em pequeno na rua Calous
te Gulbenkian onde morava deixou de ser
visto no café Palladium ao lado da casa dos
pais e onde estes já reformados ainda cos
tumam aparecer

O PAI EX GERENTE da Caixa Geral de De
pósitos de Tondela e a mãe professora
primária deixaram no ir aos 16 anos estu
dar para Coimbra a pedido insistente
dele quando a ida para a universidade ape
nas o obrigaria a deixar a casa da família aos
18 Quando hoje volta a Viseu em férias
sempre longas com a família aparece às
vezes no Palladium pede um café e mais
nada Nunca mais se estabeleceu na terra

de origem e ganhou manias pouco habi
tuais em Portugal não gosta que o tratem
por doutor nem nos contactos com jor
nalistas que lhe ligam Ver se á se encai
xa o senhor ministro

Em Viseu o agora ministro ainda chegou
a ter uma banda aos 15 anos de que era vo

calista Não consta que fosse bom e não
voltou a dedicar se à música embora ain
da goste de jazz e recomende novidades
como Melody Gardot Quando se mudou
para Coimbra foi viver para uma casa dos
pais que partilhou com a irmã mais velha
durante os estudos Aí esqueceu a música
cujo talento não prometia dedicou se de
vez à Economia e passou a ambicionar ser
escritor Seria as duas coisas e apesar de

longe escreveu sempre em português e so
bre Portugal
Acabou o curso em 1995 e emigrou pri

meiro para Inglaterra depois para o Cana
dá mas sempre no meio académico Este
ve na Universidade de British Columbia e

no Instituto de Estudos Europeus no Ca
nadá regressou à Europa para a Universi
dade de York no Reino Unido e estava des

de 2007 como assistente na Simon Fraser
University em Vancouver Canadá
Publicou em 2007 Os Mitos da Economia

Portuguesa e em 2009 O Medo do Insucesso
Nacional Também editou Diário de um Deus

Criacionista um romance que relata o can
saço de Deus ao longo da eternidade
Sempre se interessou por política mas de

longe é fã de Barack Obama a quem cha
mou entusiasticamente o novo Kennedy

opinava sobre a economia e po
lítica nacional mas muito longe
da intervenção directa Numa en
trevista ao Jornal de Negócios a 27
deMaio passado dizia A políti
ca não está nos meus planos
Mas não fechava completamente

a porta Tenho todo o gosto em colaborar
mas a questão de me tomar político não se
coloca Há fortes probabilidades de nes
sa altura acreditar naquilo que dizia caso
contrário talvez não tivesse escrito muitas

das opiniões que expôs no seu blogue pes
soal o Desmitos ver caixa e que correm o
risco de se tornar politicamente inconve
nientes na sua nova função
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PERFIL VÍTOR GASPAR É O NOVO MINISTRO DAS FINANÇAS

e o tenista ocasional
Não está habituado ao jogo político mas sabe se que detesta perder No parlamento
terá como adversário o seu primo direito Francisco Louçã um jogador duro e implacável

Éumjogadordefensivopraticaténis mas quando vaià rede diz quem jogoumuito com ele nãoépara atacarémesmosópara cumprimentar o ad
versário no fim Dizer que joga à de

fesa pode ser enganador Vítor Gaspar tem
apesar disso um jogo agressivo e é

umbatalhador Nun
ca desiste de

um ponto leva a luta até ao limite E nunca
mas nunca faz batota assegura João Mar
ques de Almeida seu parceiro de ténis nos
três anos em quepassou por Bruxelas Com
ele umabola fora é fora dentro é dentro e eu
já joguei commuita gente nem sempre é as
sim assegura este conselheiro de Durão Bar
roso emBruxelas Vítor temumaboa esquer
da cortada e detesta perder

Se a forma como joga tiver tra
duçãonaforma comoexerceráo car
go de ministro das Finanças ser
lhe á útil não desistir de nenhum

aspecto e a troika gostará de saber
que não faz batota
Vítor Gaspar sempre fez desporto mas

quempensar que isso significa que temmui
to tempo livre está enganado O novo mi
nistro é workaholic Precisamente no mes

mo período da sua vida em que jogava ténis
ao fim da tarde com Marques deAlmeida em
Bruxelas também chegava ao último andar

do edifício Berlaymont sede da Comissão
Europeia pelas5h da manhã para começar
a trabalhar Praticamente morava lá já que
almoçava na cantina e só saía ao fim da tar
de A sua secretária não costumava ser das

mais arrumadas mas quem trabalhou com
ele garante que a cabeça sim sabia sempre
o que tinha a fazer e não falhava uma tarefa

A ex ministra da Ciência e do Ensino Su

perior Maria da Graça Carvalho integra o Bu
reau de Conselheiros de Política Europeia
órgão consultivo do presidente da Comis
são José Manuel Durão Barroso que Gaspar
chefiou entre Janeiro de 2007 e Fevereiro de
2010 e diz que além de muitíssimo traba
lhador era compenetrado rigoroso orga
nizado e objectivo Ou seja nunca foi adep
to de perder tempo em conversas sem ob
jectivo sobre futilidades com os colegas de
trabalho Profundamente exigente com as
pessoas com quem trabalhava inclusive com
aparte administrativa tinhapoucas hesita
ções Um sim era um sim um não era mes
mo um não Mas era respeitado abaixo e
acima Durão gostou do conselheiro com
quem tinha briefings pelomenos umavez por
semana Na despedida de Gaspar há pouco
mais de um ano num restaurante em Bruxe
las o presidente da Comissão apareceu dis
cursou e fez lhe rasgados elogios
Vítor Louçã Rabaça Gaspar primo direi

to de Francisco Louçã por parte da mãe é
economista como o primo mas nessa ma
téria as semelhanças acabam aí Gaspar é um
liberal defensor de limites à dívida e de con
trolo orçamental estrito Marques deAlmei
da refere que ele acredita genuinamente em
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Maastricht e nos critérios de convergência
É natural afinal negociou os Em 2007 dis
se aos alunos da Universidade de Verão do

PSD emque foi um dos oradores Julgo que
os critérios de convergência são adequados
e uma vez descoberta uma regra adequada é
absolutamente crucial mantê la

Foi também aí que fez aos alunos um pe
dido importado da experiência europeia
Eu de facto ficava imensamente grato se
me tratassem por Vítor senão enfim te
nho que começar a distribuir doutores dou
toras senhores senhoras e talvez possa
mos simplificar a nossa vida se não fizer
mos tal coisa Mas tratem me mesmo por
Vítor senão isto não converge

VÍTOR NASCEU E ESTUDOU em Lisboa a fa
mília é de Manteigas mas o casal Louçã
Gasparmudou se cedo para Lisboa emes
mo como estudante já era como hoje o des
crevem Na Universidade Católica onde se
formou em Economia em 1982 era um alu
no sisudo nada comunicador muito discre
to mas cumpridor e excelente aluno re
corda uma antiga colega de curso Nada de
jantaradas borgas nem de galhofa Foi na
faculdade que conheceu e começou anamo
rar com amulher Sílvia Luz quadro do Ban
co de Portugal

Mas não era tímido nas aulas ouno con

tacto com os professores Nemposterior
mente no mestrado na Universidade
Nova João César das Neves que foi seu
colega conta que ele tinha sempre
muitas perguntas para os professores
nas aulas porque já tinha lido tudo em
casa e levava tudo preparado

Teve aproximações à política traba
lhou em várias funções no Ministério
das Finanças durante os governos de Ca
vaco Silva primeiro com Braga de Mace
do tendo sido o representante do governo

português nas negociações de Maastricht e
depois comMiguel Beleza E em todos os lu
gares por onde passou tornou se sempre al
guém da confiança daqueles a quem repor
tava Era o meu assessor mais próximo fa
zia de tudo preparar discursos e reuniões
importantes É brilhante agradável faz de
pressa e bem o que nas reuniões interna
cionais importantes dá imenso jeito diz

Miguel Beleza que costumava levá lo sem
pre que ia para fora E aí fazíamos sempre
jogging de manhã Quase sempre muito
cedo Em Basileia encontraram uma banhei
ra no passeio eram 6h da manhã a recolha
do lixo ainda não tinha passado César das

Neves que também o acompanhou no ga
binete de Beleza achava já então que ele ti
nha jeito para a política Uma vez fartei me
de gozar com ele porque deu uma entrevis
ta a um jornal sobre a nossa entrada no Sis
tema Monetário Europeu e conseguiu a
proeza de falar imenso sem dizer nada o que
é um talento iminentemente político E ele
reconheceu que não tinha dito nada ri se

De resto alguns colaboradores
apontam lhe a enorme calma
Quando quer é impenetrável

E nunca levanta a voz

Gaspar tem umextenso currí
culo europeu foi director do ga
binete de estudos do BCE Ban

co Central Europeu em Frankfurt e transi
tou para a Comissão Europeia onde esteve
até 2010 A experiência externa deixou lhe
uma grande rede de contactos internacio
nais Na CE criou um programa de econo
mistas visitantes levando vários especialis
tas internacionais a Bruxelas e tem cons
ciência do peso político relativo de cada
jogador no xadrez europeu No quadro da
transição para aUnião Monetária usou um
argumento político para contradizer César
das Neves numa questão técnica Olha que
os franceses não deixam O amigo contra
pôs Os franceses que se lixem Mas a ver
dade é que os franceses não deixavam Eu
soumais técnico mas ele medebem es
ses aspectos

Amulher e as filhas ficaram em Por

tugal durante o período de emigração
europeia Gaspar regressou há um ano
e era até terça feira dia 21 consultor
da administração do Banco de Portu
gal e professor catedrático convidado
na Católica e no ISEG Como professor
gosta de ter a certeza de que o estão a

ouvir usando as fórmulas OK Certo
Estão comigo
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